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Resumo
No Brasil, o telejornal teve origem em
1950, num formato simples, sem muitos
recursos audiovisuais. Contudo, ao longo
dos anos incidiram transformações no modo
do “fazer telejornalístico”, a partir dos
avanços tecnológicos incorporados ao setor
televisivo. Este estudo propõe traçar a evo-
lução do telejornalismo referenciada pelo:
uso do videotape, a emissão de conteúdos
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à distância, a difusão em cores, o início da
televisão por assinatura, o surgimento da
internet. Defende-se ainda que o advento
de tecnologias propicia o desenvolvimento
do telejornalismo. Destaca-se também
a transformação da televisão, que atual-
mente está deixando de ser analógica, para
tornar-se digital. Neste contexto, o artigo
em questão objetiva trazer à discussão as
significativas mudanças, concernente aos
telejornais, revendo conceitos, e paradigmas.

Palavras-chave: Avanços Tecnológicos;
História do Telejornalismo; Telejornalismo;
Televisão.

1 Introdução
A televisão é o meio de comunicação de
massa mais importante do mundo contem-
porâneo. Atualmente, os sinais dela podem
chegar aos telespectadores através de três
percursos: a) antena comum, que caracte-
riza o serviço gratuito, ou seja, a TV aberta;
b) por cabo; c) parabólica apontada para um
satélite (as duas últimas situações se enqua-
dram em formas de transmissão paga). De
acordo com Eliane Basso (2002), segundo
dados da Associação Brasileira de Emisso-
ras de Rádio e Televisão – Abert –, 85% dos
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domicílios possuem pelo menos um televisor
e mais de 92% destes domicílios recebem o
sinal da TV aberta.

No Brasil, um país com elevadas taxas de
analfabetismo, o telejornal é o principal – se
não for o único – meio de informação para a
maioria das pessoas. Através deste, as pes-
soas têm o contato com o mundo, o país, o
estado e a sua cidade, fruto de um projeto
soberano de performance que, concomitan-
temente, pode ser considerado instantâneo,
à medida que o jornalista aparece na tela e
concisamente dá a notícia. É também atra-
ente, uma vez que se utiliza de outros recur-
sos, além da locução, a exemplo das imagens
fotográficas, vídeos e depoimentos.

Na atualidade, os telejornais veiculam as
mais variadas notícias, comentários e outras
informações relativas ao tempo, maré, espor-
tes, que são produzidas por uma determinada
emissora ou por uma rede. No tocante à
abrangência, são construídos a fim de atin-
gir um público de faixas sociais distintas, e
podem ter alcance local ou nacional.

Além disso, o telejornalismo conquistou
dentro da grade de programação das emis-
soras um horário estável com várias edições
ao longo do dia, podendo em determinadas
situações importantes ou de urgência, inter-
romper outros programas para exibirem seus
plantões.

Contudo, estas características não estive-
ram presentes no telejornalismo desde o iní-
cio. Ao longo dos anos, muitas mudanças
ocorreram advindas do surgimento de novas
tecnologias desenvolvidas para a televisão.
Logo, estas novidades passaram a ser incor-
poradas aos telejornais.

Os experimentos da tecnologia avançam,
diariamente, para uma televisão mais mo-
derna, o que proporciona novas sensações

aos telespectadores. Com melhores sons e
imagens, variedade de canais e diversidade
de recursos interativos, este modelo de trans-
missão está chegando ao mercado brasileiro
para revolucionar a maneira de se assistir te-
levisão.

O novo veículo produzirá efeitos seme-
lhantes ao que podemos presenciar hoje na
Internet. Com isso, aos poucos, a TV vem
deixando de ser unidirecional, adquirindo
um caráter bidirecional, com propriedades
que possibilitam a transmissão da sua pro-
gramação e de também recepção de conteú-
dos, caracterizando-se como interativa.

Esta nova televisão é a TV Digital, que já
está em operação nos Estados Unidos, Japão,
em diversos países da Europa, e tem trazido
consideráveis avanços para o telejornalismo.
O telejornal, por sua vez, diferentemente do
que acontece atualmente no Brasil, propor-
ciona total participação dos telespectadores.
Estes, têm acesso à informações extras, en-
viam e recebem mensagens, participam de
enquetes em tempo real, dispõem de varie-
dade de vídeos com transmissão simultânea.

Em resumo, o discurso que estará presente
no telejornalismo da TV digital no Brasil
aponta para a idéia de que o telespectador
desenvolverá uma postura mais ativa, parti-
cipando da programação do veículo e até al-
terando o conteúdo a ser veiculado.

2 Desenvolvimento da televisão e
do telejornalismo no Brasil

Ao importar equipamentos dos Estados Uni-
dos, Assis Chateaubriand, dono do conglo-
merado de empresas de comunicação Diá-
rios e Emissoras Associadas, marcava a fase
inaugural da televisão no Brasil. A primeira
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transmissão data de 18 de setembro de 1950,
através do canal 3 da TV Difusora, em São
Paulo, que, dois meses depois, passou a ser
designada TV Tupi. A primeira difusão foi
assistida por meio de 200 aparelhos importa-
dos por Chateaubriand e espalhados pela ci-
dade. A partir deste momento, o Brasil pas-
sou a ser o quarto país a possuir uma emis-
sora de televisão, juntamente com os Estados
Unidos, Inglaterra e França.

Como a televisão estava iniciando sua jor-
nada e, portanto, ainda era uma novidade,
foi-se buscar no rádio linguagem e produ-
tos, além de profissionais do próprio rádio,
do teatro e do jornalismo impresso. A pri-
ori, as empresas que patrocinavam determi-
nados programas, na maioria das vezes, tam-
bém os produziam ou eram produzidos por
suas respectivas agências de publicidade, ra-
zão pela qual o nome da atração coincidia
com o nome das empresas.

Nos dez primeiros anos, poucas transfor-
mações foram incorporadas ao setor. Pode-
mos destacar, nesta fase inicial, o aumento
de aparelhos televisivos em relação aos que
constavam na data da inauguração, contudo
ainda longe de se tornar popular devido ao
alto custo. Além disso, novas emissoras co-
meçam a surgir, a exemplo da TV Paulista,
TV Record e TV Excelsior, gerando a con-
corrência no mercado, no final da década
de 1950. Isso possibilitou a expansão da
TV para outras regiões não inseridas no eixo
Rio–São Paulo, chegando até ao Nordeste.

O primeiro jornal brasileiro para TV foi o
Imagens do Dia, sendo um dos programas re-
gulares da TV Tupi e teve duração de apenas
um ano. Estruturado num formato simples,
as matérias eram escritas e lidas em ento-
nação radiofônica. Algumas notícias tinham
ilustrações por meio de filmagens em preto

e branco ou por fotos, sem som. Conser-
vando este mesmo estilo simples e nos pa-
drões de locução radiofônica, dois anos após
o primeiro telejornal, lançou-se o segundo,
intitulado de O Que Vai Pelo Mundo.

O primeiro telejornal de sucesso no Brasil
foi o Repórter Esso, exibido diariamente às
19h45, durante o período de 1953 até 1970.
Patrocinado pela empresa Esso1, o telejornal
era agenciado pela United Press Internatio-
nal – UPI, que elaborava e entregava os rolos
de filmes e o script prontos à emissora, res-
tando ao apresentador apenas ler diante da
câmera.

O videotape apareceu no final da década
de 1950, introduzindo significativa mudança
na maneira do “fazer televisão”. Mas devido
à falta de conhecimento técnico no uso, só
começou a ser utilizado com mais regulari-
dade nos anos 60. Esse novo recurso viabi-
lizou a melhoria no acabamento dos progra-
mas e permitiu a veiculação de um mesmo
programa em vários locais do país, uma vez
que os programas transmitidos ao vivo pas-
saram a ser gravados.

Em abril de 1960, a inauguração de Brasí-
lia foi transmitida para todo o Brasil. A par-
tir de então, o governo começou a investir na
implantação de uma infra-estrutura para via-
bilizar as transmissões a distância, a fim de
atingir um maior número de telespectadores.

Ao final dos anos 60, a chegada do homem
à Lua foi transmitida, via satélite, pela TV
Globo.

A Apolo XI havia entrado na órbita da Lua
no dia anterior. Em edições extraordinárias,
a TV Globo informava sobre as manobras de
aproximação do módulo lunar. (...) Eram
22h56, horário de Brasília. A TV Globo

1 Empresa fabricante de derivados de petróleo.
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transmitia, sem interrupções, as imagens de
Armstrong caminhando sobre a superfície da
Lua. (...) A perfeição das imagens na trans-
missão foi tal que levou alguns telespectado-
res a duvidar de que o homem tivesse real-
mente pisado na Lua. (ZAHAR, 2004, p. 22
- 23)

As inovações tecnológicas vindas dos Es-
tados Unidos da América e a técnica do vi-
deotape (gravação de som e imagem) que
permitia maior movimentação dentro e fora
do estúdio, incorporam-se ao telejornalismo
brasileiro. No dia 1˚ de Setembro de 1969
surge a primeira emissão jornalística em
rede, o Jornal Nacional, da Rede Globo de
Televisão, que tornou-se líder de audiência e
referência da imprensa nacional. Criado por
Armando Nogueira, entrava no ar o primeiro
noticiário transmitido para todo país, dando
início às operações em rede e gerando um
novo estilo de jornalismo.

Com o final da década de 60, o idealismo e
a fase de aventura jornalística também finali-
zaram na televisão. As transmissões via sa-
télite introduziram a época da comunicação
instantânea com todo o planeta. (...) No Bra-
sil, o melhor exemplo disso foi manifestado
no Jornal Nacional, da TV Globo, iniciado
em 1969, e que, a partir de 1970, via satélite,
tornou-se o telejornal de maior audiência da
história da televisão brasileira2.

Nesse período de desenvolvimento da te-
levisão em que a programação vai caindo no

2 AMORIM, Edgard Ribeiro. O Telejornalismo
Paulista nas Décadas de 50 e 60. Disponível em
<http://www.centrocultural.sp.gov.br/ccsp/livros/pdfs/
telejornalismo.pdf>. Acesso em: 14 de junho de
2006.

gosto popular, o governo vai implantando ór-
gãos com objetivo de regulamentar e orga-
nizar as difusões televisivas no país. É ins-
taurado então, o Código Brasileiro de Tele-
comunicações, o Conselho Nacional de Te-
lecomunicações (Contel), a Empresa Brasi-
leira de Telecomunicações (Embratel), a As-
sociação Brasileira de Emissoras de Rádio e
Televisão (Abert), o Ministério das Comuni-
cações e a Rede Nacional de Microondas.

Nos anos 70 e 80, o jornalismo conquistou
maior espaço e relevância no veículo, não
só pelas coberturas nacionais de grande re-
percussão social como também pelos avan-
ços tecnológicos, a exemplo do grande al-
cance da comunicação via satélite, respon-
sável pela transmissão ao vivo que causava
deslumbramento nos telespectadores.

Em 1971, tem início a adequação de equi-
pamentos e treinamento de profissionais para
a execução da TV a cores e, no ano seguinte,
a realização da primeira transmissão a cores
da TV brasileira, tendo o PAL-M3 como o
sistema adotado. A definição do novo pa-
drão tecnológico da TV brasileira implicou
numa melhora de qualidade nos cenários, fi-
gurinos, vinhetas, propagandas e etc.

Além do pioneirismo da difusão em cadeia
nacional, o Jornal Nacional destacou-se por
marcar o início da apresentação das reporta-
gens em cores. Foi também, o primeiro a ex-
por, via satélite, reportagens internacionais
no momento real dos acontecimentos.

Diante do progresso tecnológico e do
apoio governamental através de créditos e
contratos, a tevê passou a nacionalizar sua

3 Em uso apenas no Brasil, é uma variação do pa-
drão alemão PAL que utiliza 30 quadros por segundo
em vez de 25, e 525 linhas de resolução vertical em
vez de 625.
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programação, substituindo as produções es-
trangeiras por produções brasileiras.

Dos anos 70 aos anos 90, a televisão passa
por relevantes etapas descritas por Sérgio
Mattos (1990) como: “Fase do Desenvolvi-
mento Tecnológico” (1975 a 1985) e; a “Fase
da Transição e da Expansão Internacional”
(1985 a 1990).

O término da censura marcou a “Fase
da Transição e da Expansão Internacional”.
Esta teve como característica a grande dis-
tribuição de concessões de emissoras a polí-
ticos e empresários. Neste mesmo período,
segundo Mattos (1990), obteve-se acréscimo
em relação à concorrência e exportação para
o mercado internacional.

Os anos de 1980 são marcados pelo cres-
cimento desse meio de comunicação graças
ao número grandioso de aparelhos recepto-
res em residências. São destaques ainda
desta etapa a uniformização dos programas
no país, a consolidação do sistema de trans-
missão em rede, o início das produções in-
dependentes para TV e o fascínio provocado
com o aparecimento do videocassete.

Entre o final dos anos 80 e início dos
anos 90, o telejornalismo sofre uma inova-
ção com a veiculação do primeiro jornal co-
mentado, nos padrões emblemáticos dos te-
lejornais americanos – o TJ Brasil. Apresen-
tado por Boris Casoy, este jornal marca uma
nova fase dos telejornais que libertam-se das
amarras oficiais e expandem seu universo te-
mático (HOINEFF, 1996).

É ainda nesse período que alguns telejor-
nais começaram a transformar a notícia em
um espetáculo, através da utilização de lin-
guagens e principalmente imagens que cha-
mavam a atenção do telespectador, antes pela
emoção, do que pelo conhecimento.

A década de 90, segundo Mattos (1990),

foi marcada pela “Fase da Multiplicidade da
Oferta”, devido à pluralidade dos canais de
informação na televisão paga. Nesta época
que se tornou efetiva a implantação dos sis-
temas de TV a cabo no país, permitindo que
o telespectador tenha acesso a um número
de canais que pode ultrapassar em núme-
ros, a oferta da programação de mais de 100
emissoras. Além disso, a tevê por assina-
tura acaba dispondo programações que res-
pondem aos interesses específicos de diver-
sos segmentos de telespectadores.

Apenas em 1995 foi promulgada a Lei de
TV a Cabo, N˚ 8.977. Em meados desta data,
a TV por assinatura ainda era praticamente
embrionária em virtude do número restrito
de cidades onde era ofertado esse serviço.
No entanto, apenas uma minoria tinha acesso
a esse serviço devido aos altos custos das as-
sinaturas.

Com a popularização da TV a cabo, o te-
lespectador mais exigente e com maior po-
der aquisitivo celebrou um significativo ga-
nho no que diz respeito à escolha, tendo uma
numerosa diversidade de canais à sua dispo-
sição.

A velha televisão morreu e uma nova televi-
são acaba de nascer. Os responsáveis pela
morte de uma e pelo nascimento de outra são
os mesmos: a revolução nas tecnologias de
distribuição de sinais e o desenvolvimento de
digitalização. [...] A segunda abriu espaço
para que todos os canais pudessem trafegar;
reestruturou os mecanismos de produção e
criou condições para que a televisão respon-
desse efetivamente ao comando do especta-
dor, passando a ser programada por ele, em
vez de programá-lo. (HOINEFF, 1996, p. 15)

Com o surgimento das primeiras conces-
sões de TV a cabo, ou TV por assinatura
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(narrowcast), teve origem o primeiro canal
de assinatura do país, o Canal Plus (VA-
LIM, 1998). Face à essa nova era da infor-
mação, em 15 de outubro de 1996, surge o
Globo News, primeiro canal brasileiro de jor-
nalismo com notícias 24h no ar.

O telejornal da Globo News, de destaque
até os dias atuais, o Em Cima da Hora, é ca-
racterizado pelo dinamismo e agilidade, tra-
zendo à tona o resumo do que acontece no
cenário brasileiro e no mundo. Ao longo
das emissões, novas reportagens são adici-
onadas e as informações difundidas anteri-
ormente são atualizadas, revelando-se mais
dados. Além disso, o canal de jornalismo
24 horas, disponibiliza que os seus assinan-
tes participem de amplos debates e tenham
acesso à cobertura mais profunda, das notí-
cias.

A cada jornal, os temas principais do dia são
ampliados, atualizados e, quando necessário,
comentados, de forma que o assinante re-
ceba sempre uma informação a mais, com vá-
rios enfoques e visões diferenciadas. Algu-
mas reportagens são reapresentadas proposi-
talmente em todos os jornais, para que o assi-
nante que estiver ligando a televisão naquele
momento possa receber um jornal completo,
de política e economia ao noticiário interna-
cional e de esportes. É assim que funcionam
as emissoras de jornalismo 24 horas em todo
o mundo. (PATERNOSTRO, Vera Íris, 2006,
p.48)

Dessa forma, os sistemas de TV a cabo,
diferentemente da TV aberta, foram propici-
ando aos telespectadores: uma maior aproxi-
mação dos conteúdos exibidos; informação a
todo tempo; e, maior programação devido à
variedade de canais. Além disso, permitiam
a intervenção desses usuários em alguns pro-
gramas através de ligações telefônicas.

Diante das novidades tecnológicas apre-
sentadas pelo moderno sistema de TV, as
emissoras de televisão que transmitiam em
sistema aberto se viram forçadas a ingres-
sar nesse novo mercado atrativo para o te-
lespectador, passando a incorporar a fórmula
da participação do espectador na execução e
veiculação dos programas.

Assim, a década de 1990 ficou marcada
pela criação de programas televisivos que
propiciavam maior proximidade do telespec-
tador. Os programas começaram a criar en-
quetes e jogos, por exemplo. Nesse contexto,
começou a se identificar a participação do te-
lespectador através de telefonemas, fax e fu-
turamente, e-mail.

3 O surgimento da rede mundial
de computadores e a televisão
para a internet

A Internet surgiu no século passado e hoje
tem atingido um nível elevado de penetração
em todos os campos da sociedade. Segundo
dados de pesquisa realizada pelo Ibope para
o Jornal Folha de São Paulo4, 52% dos bra-
sileiros de classe alta e escolaridade superior
têm acesso à Internet diariamente. O alto
percentual revela a possibilidade de se co-
nectar à Internet nos mais diversos locais.

A Internet, embora exista há mais de 20
anos, está em uso comercial no Brasil desde
os anos 90. A partir de então, tem evoluído
precisamente no tocante à velocidade e quan-
tidade de informações disponibilizadas. A
cada ano, são incorporadas novas funções à

4Disponível em <http://www1.folha.uol.com.br/
folha/informatica/ult124u20059.shtml>. Acesso em
junho de 2006.
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rede mundial de computadores5 como, por
exemplo: conversar com outros usuários; ou-
vir e copiar músicas; jogar; etc.

Neste contexto de ofertas inovadoras, a te-
levisão também começa a conquistar seu es-
paço. Surge, então, a WebTV ou a TV para a
Internet que podemos considerar como uma
convergência entre a televisão e a Internet.
Trata-se da possibilidade de ter programas
televisivos chegando às nossas casas através
do monitor do computador. Face a esta con-
vergência, alguns sites de notícias aproveita-
ram para fazer uso deste novo estilo de veicu-
lar as informações, a fim de conquistar cada
vez mais seu público.

De igual maneira, emissoras de televisão
também encontraram uma forma de atrair
seu público. Passaram a disponibilizar o
conteúdo de alguns programas em suas pá-
ginas na Internet. Com isso, os usuários po-
dem assistir a determinado programa na TV
e depois revê-lo, através da Internet.

A primeira experiência em WebTV da
qual temos registro foi desenvolvida pela TV
Terra6, inaugurada em 2000. Na grade de
programação constavam apenas videoclipes
e trailers. Atualmente, observa-se uma pro-
gramação eclética composta também por es-
portes, culinária, músicas, shows, entrevis-
tas. Todavia, as maiores produções multi-
mídias7 são os telejornais apresentados dia-

5 Rede mundial de computadores ou Internet.
6 Portal de notícias (http://www.terra.com.br) que

disponibiliza recursos de TV.
7 “Multimédia ou Multimídia é a combina-

ção, controlada por computador, de pelo menos
um tipo de media estático (texto, fotografia, grá-
fico), com pelo menos um tipo de media dinâmico
(vídeo, áudio, animação) (Chapman & Chap-
man 2000) e (Fluckiger 1995)”. Disponível em
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Multim%C3%ADdia>.
Acesso em junho de 2006.

riamente, que inovam o “fazer jornalístico”
através de um dos maiores recursos que este
tipo de TV propõe: a interação emissor-
receptor.

No que concerne ao “fazer jornalismo”, de
acordo com Suzana Barbosa (2001), “a digi-
talização da informação instaura uma nova
era para o jornalismo”, que, na contempora-
neidade, tem modificado a produção e a dis-
tribuição de conteúdos, do processo de reda-
ção jornalística aos modelos de matérias.

Com intuito de convergir todas as mídias,
surgiu, em 2002, a primeira emissora de TV
do mundo criada exclusivamente para Inter-
net, a AllTV (http://www.alltv.com.br). A
inovação gerou um novo conceito, trazendo
como prioridade a possibilidade de ampla in-
tervenção do telespectador, que veio a par-
ticipar com perguntas, sugestões, comentá-
rios, através de salas de bate-papo.

As vinte quatro horas ininterruptas de pro-
gramação estão divididas em doze horas de
jornalismo e doze horas de variedade, in-
cluindo a exibição da primeira novela para
Internet, em que as pessoas que acessavam
ao site podiam opinar nos capítulos da no-
vela. Estes eram modificados a partir dos
gostos dos ‘telespectadores’.

Não seria exagero dizer que o grande dife-
rencial (e o mais interessante) da “All TV” é
realmente o quesito, a capacidade de intera-
ção (instantânea) entre internautas, apresen-
tadores e entrevistados, por meio da lingua-
gem não-verbal e do chat (bate papo). Uma
vez que os formatos ainda não foram “des-
bravados”, essa é a ferramenta utilizada pela
All TV para buscar a verdadeira identificação
com a Webtv. (VELHO, 2004)

A interatividade, a informalidade, a im-
provisação e o fato de quase todos os progra-
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mas serem no formato “entrevista” fizeram
o sucesso desta televisão e, ao contrário da
maioria dos casos, a All TV surgiu primeiro
na Internet para depois ser adaptada para a
TV a cabo, em São Paulo (VELHO, 2004).

Quanto ao destino da Webtv ainda não
existe previsão. Não obstante, entendemos
que a TV para Internet privilegia a democra-
tização da comunicação, uma vez que dá li-
berdade ao internauta8 não só de opinar, mas
também de se inserir no mercado como pro-
dutor independente, tendo em vista, a faci-
lidade de se transmitir na rede. Contudo, o
acesso ao computador e à Internet ainda é
restrito a uma minoria e não atinge às pes-
soas de todos os segmentos sociais.

Desde 1994, a TV digital entrou na pauta
das discussões sobre o desenvolvimento tec-
nológico e a democratização dos meios de
comunicação no Brasil. Esse veículo, em
linhas gerais, é um sistema de transmis-
são semelhante ao utilizado no computador.
Agrega imagens com resolução em alta defi-
nição e som digital similar ou até melhor que
os padrões de cinema. Além disso, o espec-
tador usufrui de grande poder de interação
e numerosa diversidade de canais. Segundo
Becker & Montez (2004, p. 137):

As primeiras pesquisas brasileiras sobre a TV
digital foram feitas em 1994 pela Sociedade
Brasileira de Engenharia de Televisão (SET)
e a Associação Brasileira de Emissoras de
Rádio e Televisão (Abert). Desde então, um
grupo de pesquisa formado a partir dessas
duas associações estuda a passagem do atual
sistema de radiodifusão analógico para o pa-
drão digital. O grupo tem acompanhado, es-
tudado e avaliado os sistemas de TV digital

8 Usuário da Internet.

desenvolvidos no mundo, além de observar
sua implantação nos diversos países.

Em 29 de junho de 2006, foi assinado o
decreto N˚ 4.901 oficializando a escolha do
padrão de TV digital que servirá de base para
o Sistema Brasileiro de Televisão Digital –
SBTVD, e que prevê o fim das transmissões
analógicas em dez anos.

Sendo assim, com essa possibilidade, ino-
vações tecnológicas serão incorporadas à
maneira de se fazer e ver televisão, e, neste
sentido, a forma de fazer telejornalismo, bem
como a de se assistir, também sofrerá mu-
tações. Acreditamos que no Brasil o jorna-
lismo na TV digital representará uma revolu-
ção nos moldes de produção e na forma em
que as notícias serão distribuídas passando a
exigir dos profissionais de comunicação que
atuam na TV – jornalistas, produtores, câ-
meras, redatores, etc – novos conhecimentos
e habilidades técnicas.

4 O advento da TV digital e o
novo telejornalismo

De acordo com o professor da UFPB e co-
ordenador do FlexTV9 Guido Lemos (2005),
em entrevista, a televisão convencional é
unidirecional, pois “na estação de TV tem a
equipe que prepara o programa, que tem uma
seqüência linear e, esse programa é enviado
para a casa das pessoas”.

9 Consórcio formado com o objetivo de desen-
volver o middleware (responsável pelos serviços in-
terativos) para o Sistema Brasileiro de Televisão
Digital. É integrado pelo Lavid–UFPB, Cesar–
PE, PUC– J, Dimap–UFRN, Mackenzie, INF–UFG,
LSI–EPUSP, Larc–EPUSP, CIN–UFPE, Sidia–AM,
Itautec–Philips–SP.
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A digitalização dos sinais conduz à rein-
venção da televisão, caracterizada princi-
palmente pela intervenção do telespectador,
encorajando-o à personalização na escolha
da programação conforme seus gostos. É o
rompimento dos paradigmas atuais de trans-
missão promovendo transformações radicais
no processo comunicativo, a partir dos novos
recursos tecnológicos.

A TV interativa consiste justamente em
uma televisão com serviços de um com-
putador (fato conhecido por “hibridismo”),
tornando-a um conglomerado de tecnologias
e informações onde o espectador exerce in-
fluência ativa sobre a programação e aguarda
com expectativa, um retorno às suas indaga-
ções.

A televisão, que contará com a participa-
ção completa dos espectadores, traçará uma
revolução midiática, tanto no modo de fazer
quanto na estrutura da programação. Essa
revolução está diretamente associada aos de-
senvolvimentos tecnológicos que possuem o
potencial de emitir maior quantidade de da-
dos por segundo.

Partindo do conceitual e alcançando a prá-
tica, a televisão interativa ainda é uma no-
vidade e por isso estão sendo desenvolvidos
estudos, aplicações e ferramentas que deter-
minem o alcance interativo dessa nova mí-
dia. Tamanha é a potencialidade que muitos
serviços e aplicações ainda nem foram idea-
lizados.

No entanto, mesmo assim, diante de tantas
possibilidades interativas que este novo mo-
delo pode oferecer, será impossível o teles-
pectador continuar desempenhando seu pa-
pel de mero receptor. A TV assume ca-
ráter bidirecional, com características pró-
prias, congregando serviços de outras mí-

dias, como a diversidade de recursos da In-
ternet.

O telejornalismo, pouco a pouco, também
está se desenvolvendo neste conjunto repleto
de mutações. O avanço é constatado pela in-
corporação de modernos e sofisticados equi-
pamentos nos setores de imprensa, pela aqui-
sição de aparelhos de filmagens digitais e uso
de ilhas de edição não-lineares.

Os atuais programas jornalísticos da tele-
visão já têm inovado bastante no quesito tec-
nologia. Um exemplo evidente são as cober-
turas das guerras em toda parte do mundo,
em que, às vezes, o telespectador pode visu-
alizar em tempo real o que acontece no local
do conflito.

Outro exemplo foi o que aconteceu, em
julho de 2006, na Copa do Mundo na Ale-
manha: telejornais estabeleciam link direto
com a Alemanha e, em cadeia, os noticiários
eram apresentados alternando entre emissões
da redação e de unidades móveis da emis-
sora. Os correspondentes revelavam infor-
mações dos locais de jogos, realizavam en-
trevistas ao vivo com jogadores e mostravam
os torcedores.

Usando filmadoras portáteis, repór-
teres podem “entrar no ar” a qualquer
hora, ao vivo, para relatar últimos acon-
tecimentos. Ainda na Copa do Mundo,
segundo portal de notícias IDGNOW
(http://idgnow.uol.com.br10), a Rede Globo
divulgou que seus jornalistas poderiam fazer
uso inclusive de aparelhos celulares para
improvisarem, através de vídeo, entradas
em tempo real. Obviamente, as imagens
captadas pelo celular ainda deixam a de-
sejar no tocante à qualidade. Porém, é um

10Acesso em: julho de 2006

www.bocc.ubi.pt



10 Lívia Pereira

instrumento de comunicação que cabe no
bolso.

Essa convergência entre as mídias levanta
outra questão: atualmente, o celular, por
exemplo, é um aparelho popular. Dessa
forma, há a possibilidade do telespectador
estar desempenhando a função do jornalista.
Do outro lado da tela, esse telespectador
pode colaborar tanto na agilidade, como na
qualidade e quantidade das informações vei-
culadas através do envio direto de materiais.

Experiências similares estão
sendo vivenciadas por alguns por-
tais brasileiros, a exemplo do Terra
(http://www.terra.com.br/vcreporter/)
e do Globo.com
(http://oglobo.globo.com/participe/), que
criaram a “seção de jornalismo participa-
tivo”. Nestas seções o internauta participa
através do e-mail ou do celular e pode fazer
o seu “flagrante de notícia virar manchete”,
enviando textos, imagens, vídeos e áudios
de caráter noticioso.

De forma semelhante, os jornais da TV
digital também provocarão este fascínio.
Os espectadores também poderão estabe-
lecer contato e trocar idéias com os jor-
nalistas e com os outros telespectadores,
como acontece na Webtv interativa AllTV
(http://www.alltv.com). Soma-se também a
isso, a capacidade de optar por programas à
la carte11 .

Para superar la dictadura del emisor, el te-
leperiodismo interactivo pone en contacto al
periodista de televisión con los espectadores

11 A expressão “a la carte” é francesa e teve sua
origem na gastronomia. No entanto, atualmente é uti-
lizada para designar os mais diversos tipos de escolha
de serviços baseados num menu interativo, por exem-
plo.

a través de un sistema de chat. De esta forma,
los televidentes pueden intervenir en el repor-
teo de la información o en el momento de
realización o grabación de las piezas. (VA-
RELA, 2004)

Tais inovações tecnológicas no campo da
comunicação propiciam novos efeitos que
obrigam o profissional de jornalismo a re-
conduzir sua maneira de trabalhar. Em-
bora o processo de digitalização da televisão
no Brasil tenha se desenvolvido mais lenta-
mente que nas nações avançadas, os efeitos
tanto na forma de emissão como na produ-
ção televisiva tendem a ser equivalentes aos
causados nos outros países que primeiro im-
plantaram a TVD.

5 Considerações Finais
Diante do que foi exposto, podemos afir-
mar que, desde a inauguração da televisão no
Brasil, em 1950, a primeira importante mu-
dança só foi constatada nos anos 70, com o
ganho das imagens coloridas. No entanto,
pouco a pouco a TV sofreu transformações
na estrutura de programas e, nos dias atuais,
tem possibilitado cada vez mais, a participa-
ção dos usuários nos programas, mesmo que
de forma indireta.

Os telejornais estão à procura de um maior
envolvimento entre o telespectador e a notí-
cia, e que o primeiro participe do processo
de elaboração destas. Os programas jorna-
lísticos estão, portanto, percebendo a neces-
sidade de inserirem características de intera-
tividade na produção noticiosa.

Como a televisão é limitada pela tecno-
logia, a única maneira encontrada para per-
mitir que o telespectador estabeleça con-
tato com a emissora é fazendo uso de ou-
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tro meio, como é o caso do telefone e
principalmente da Internet. Porém, se-
gundo o professor Guido Lemos, em entre-
vista concedida ao jornal O Norte Online
(http://www.onorteonline.com.br/12), apenas
20% da população brasileira tem acesso a
computador.

Contudo, os avanços da ciência no campo
da informação, apontam para uma nova re-
volução na TV. É nesta situação que surge a
TV Digital, dispondo de tecnologia com ca-
nal de retorno integrado, propiciando a to-
dos o acesso igualitário à informação. Com
esse novo modelo de televisão, não é neces-
sário que o telespectador tenha que se dirigir
ao computador para utilizar os serviços cita-
dos anteriormente. O televisor disponibili-
zará todos esses recursos.
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